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SÉRIE: O SERMÃO DA MONTANHA. ESTUDO Nº 18: OS MANDAMENTOS 

DE DEUS: A QUEBRA DA LEI 

 

Por Markus DaSilva, Th.D. 

 

Os mandamentos de Deus são de fato os desejos de Deus. Quem conscientemente recusa a 

obedecer aos mandamentos do Senhor está na realidade recusando a fazer aquilo que Deus 

deseja, e, portanto, está vivendo em uma deliberada rebelião contra o seu próprio Criador 

(Isa 65:2; 1Sam 15:23). Nesta sequência dos estudos do Sermão da Montanha lidaremos 

com o problema extremamente sério do cristianismo dos nossos dias que é a hipocrisia. 

Não hipocrisia frente aos homens, como era o caso dos fariseus, mas muito pior, pois o 

cristão moderno é hipócrita frente ao próprio Deus. Os fariseus na época de Jesus 

demonstravam uma aparente santidade perante os homens, mas na realidade não viviam 

aquilo que pregavam (Mat 23:3). Os cristãos atuais — e muito em especial os muitos 

homens e mulheres na nossa liderança — no entanto, afirmam uma devoção ao Senhor nas 

suas pregações e louvores, mas seguem continuamente ignorando os seus desejos. Esta é 

sem dúvida a mais elevada das hipocrisias. O alerta de Deus em Isaías, citado por Jesus, 

vale então para as três fases da hipocrisia entre o povo de Deus: Os israelitas no período 

babilônico, os fariseus na época de Jesus, e as muitas igrejas mundanas dos nossos dias: 

“Hipócritas! [Gr. υποκριτής (ipocrités) s.m. hipócritas, atores] Bem profetizou Isaías a 

vosso respeito, dizendo: ‘Este povo [Gr. λαός (laós) s.m. povo, nação, multidão] me honra 

[Gr. τιμάω (timáo) v. honrar, estimar, valorizar]  com os lábios [Gr. στόμα (stóma) s.n. 

boca, conversa, lábios, palavras]; o seu coração [Gr. καρδία (kardía) s.f. coração; fig. 

inclinação e desejos do homem], porém, está longe [Gr. πόρρω (póro) adv. distante, longe] 

de mim. Em vão me adoram [Gr. σέβω (sébo) v. adorar, venerar] , ensinando doutrinas [Gr. 

διδασκαλια (didaskalia) s.f. ensino, doutrina, instrução] que são preceitos de homem [Gr. 

εντάλματα ανθρώπων (entalmata anthropon) mandamentos de homens]’” (Mat 15:7-9. Ver 

também: Isa 29:13). Falaremos neste estudo sobre os “preceitos de homem” o qual Jesus se 

refere. 
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Jesus continua o Sermão do Monte com um fortíssimo alerta aos líderes de todas as épocas: 

passado, presente e futuro: “Qualquer, pois, que relaxar [Gr. λύω (lío) v. relaxar, 

enfraquecer, pegar leve, desconsiderar, afrouxar] em um destes mandamentos [Gr. εντολή 

(endolí) s.f. ordem, comando, regra, mandamento], por menor que seja, e assim ensinar 

[Gr. διδάσκω (didásko) v. ensinar, instruir, explicar] aos homens, será chamado o menor 

[Gr. ελάχιστος (elárristos) adj. menor em importancia] no reino dos céus [Gr. βασίλειο των 

ουρανών (vasílio ton uranón) exp.idio. Reino dos Céus]” (Mat 5:19). 

 

Os Mandamentos de Deus é a Maneira Que o Nosso Pai Nos Educa Aqui na Terra 

Cada um dos mandamentos do Senhor é uma expressão verbal daquilo que Ele deseja que 

façamos ou daquilo que Ele não quer que façamos. Quando lemos um dos preceitos de 

Deus, devemos entender o que lemos não como uma regra estabelecida por um poderoso 

ser, distante, alheio, mas sempre pronto para punir todo aquele que desafiar a sua 

autoridade. Não, de forma alguma. Devemos entender sim, como a maneira que o nosso Pai 

achou por bem nos instruir quanto à como a sua família deve se comportar na sua casa: “e 

eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso” 

(2Cor 6:18. Ver também 2Sam 7:14). Recusar obedecer à Deus é então dizer ao nosso Pai 

que não concordamos com Ele e que, portanto, gostaríamos de obter a nossa independência 

e viver em um outro lugar onde poderemos fazer aquilo que nós, e não ele, deseja: “Disse-

lhe mais: Certo homem tinha dois filhos. O mais moço deles disse ao pai: Pai [Gr. πατήρ 

(patír) s.m. Pai (Deus), pai (biológico)] , dá-me a parte dos bens que me pertence… e poucos 

dias depois, o filho mais moço ajuntando tudo, partiu para um país distante, e ali 

desperdiçou os seus bens, vivendo irresponsavelmente” (Luc 15:11-13). 

 

Todo o Filho de Deus Possui a Capacidade Para Obedecer aos Seus Mandamentos 

O primeiro dos “preceitos de homem” existentes nos nossos dias é a ideia de que somos 

forçados pelo próprio Deus a não obedecer aos seus mandamentos. Esta invenção diabólica 

tão prevalente no presente nos diz que o Senhor criou mandamentos deliberadamente 

impossíveis de serem obedecidos pelo homem para que assim ele se humilhe e procure a 

ajuda de Deus para ser obediente. Este ensino, que como todos os ensinos do inimigo 
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possui traços de verdade, tem como objetivo transferir a culpabilidade do pecado da 

criatura para o Criador. É bem óbvio que a parte verdadeira deste ensino é o fato de que em 

tudo nesta vida precisamos de Deus, e de que qualquer homem, se o Senhor não abrir os 

seus olhos, continuará na cegueira espiritual e nada poderá fazer que agrade a Deus (Fil 

2:13). 

 

Uma Justificativa Humana Para Viver em Desobediência 

A parte mentirosa desse engano, e que muitos não enxergam, é que Deus jamais nos pediria 

por algo, a menos que Ele próprio nos habilitasse antecipadamente a lhe dar aquilo que Ele 

nos pede. Esta é uma acusação horrível e cruel contra o nosso bondoso Criador. Se nem 

mesmo nós, criaturas falhas, pedimos às nossas crianças aquilo que sabemos que não 

podem nos dar, quanto mais o nosso Deus que nos enviou o seu próprio Filho para nos 

salvar, tamanho é o amor que tem para conosco (João 3:16). Além do que, qual seria o 

prazer de Deus em ter filhos que por mais que queiram não possuem a capacidade de 

responder positivamente aos desejos do Pai? Não faz bem mais sentido para o nosso Pai 

observar a persistência dos seus filhos em caminhar em obediência, ainda que às vezes lhes 

sejam extremamente difícil esta tarefa, e que às vezes Ele tenha que interferir ajudando-os 

na sua luta? Sim, o Senhor tem o maior prazer em ajudar os seus filhos na luta contra o 

pecado, e de fato Ele o faz continuamente, mas este fato é bem diferente do que insinuar 

que não existe em nós a capacidade de obedecer: “Porque eu, o Senhor [Heb. אלהים (Elohim) 

s.m. sent.prim. Deus; sent.sec. deuses, seres celestes] teu Deus [Heb. יהוה (Yerrovah) np.div. 

Jeová, Javé], te seguro pela tua mão direita [Heb ימין (yamín) s.f. direita, mão direita], e te 

digo: Não temas [Heb. ירא (yaré) v. temer, ter medo, reverenciar]; eu te ajudarei [Heb. עזר 

(azau) v. ajudar]” (Isa 41:13). O homem que tem no coração que a lei de Deus é uma lei 

demasiadamente severa e que vai além da sua capacidade de obediência, está, sejamos 

honestos, procurando uma maneira de justificar o seu apego ao pecado, justificativa esta, 

devo mencionar, que jamais será aceita por Deus no juízo final: “Porque é necessário que 

todos nós nos apresentemos diante do tribunal de Cristo, para que cada um receba o que fez 

por meio do corpo [Gr. σώμα (sóma) s.n. corpo], segundo o que praticou, o bem ou o mal” 

(2Cor 5:10). Notemos que nestas claras palavras de Paulo, não existirá qualquer 

complacência por parte de Cristo para a desculpa de que a lei de Deus é demasiadamente 

severa e por isso não foi obedecida: “Porque este mandamento, que eu hoje te ordeno, não 
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te é difícil demais, nem tampouco está além da sua capacidade” (Deut 30:11). E o nosso 

querido apóstolo João confirmou esta verdade quando nos escreveu: “Porque este é o amor 

[Gr. αγάπη (agape) s.f. amor] de Deus, que guardemos [Gr. τηρέω (tiréo) v. guardar, vigiar, 

manter, preservar] os seus mandamentos [Gr. εντολή (endolí) s.f. ordem, comando, regra, 

mandamento]; e os seus mandamentos não são pesados [Gr. βαρύς (varús) adj. pesado, 

difícil, laborioso]” (1Jo 5:3). 

 

A Mentira Diabólica de Que Existe Salvação Para o Homem Rebelde 

O outro “preceito de homem” que ouvimos nas nossas igrejas mundanas é que não 

precisamos obedecer aos mandamentos de Deus para sermos salvos, mas que ainda que não 

tenha conexão com a salvação, devemos procurar obedecê-los por amor ao Senhor. Mais 

uma vez, vemos aqui a clássica mesclagem de verdade e mentira, sempre presente nas 

palavras que saem da boca de Satanás, a antiga serpente. A verdade, neste caso, é que 

devemos amar ao nosso Deus (Mat 22:37), enquanto a mentira descarada e fatal é que 

existe salvação para quem conscientemente não obedece aos desejos de Deus: “Se 

obedecerdes [Gr. τηρέω (tiréo) v. guardar, vigiar, manter, preservar] aos meus 

mandamentos [Gr. εντολή (endolí) s.f. ordem, comando, regra, mandamento], 

permanecereis [Gr. μένω (meno) v. permanecer, ficar, continuar] no meu amor [Gr. αγάπη 

(agape) s.f. amor]; do mesmo modo que eu obedeço aos mandamentos de meu Pai, e 

permaneço no seu amor” (João 15:10). 

 

Em Nenhum Lugar Jesus Nos Ensinou Que Obedecer é Opcional Para a Salvação 

Este falso argumento é bem sutil e muitos não percebem a artimanha do Maligno. Ao dizer 

que não temos que obedecer, mas que devemos obedecer, o inimigo na prática remove a 

seriedade da lei de Deus e assim a destrói, deixando que os desobedientes e insensatos 

sofram as devidas consequências. Deus, em nenhum lugar deu a entender que a obediência 

à sua lei é opcional para sermos salvos. Desde que a raça humana se rebelou contra o 

Criador, todos os mandamentos de Deus foram conjugados no modo imperativo: “Não 

matarás”, ou “Honrarás pai e mãe”, ou “Não adulterarás”, e de forma alguma foram: “É 

melhor que não mates”, ou “Seria bom que honrasse pai e mãe”, ou ainda: “Aconselho que 
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não adultere”. Ou seja, a obediência, goste ou não, é mandatória e não simplesmente 

aconselhável ou preferida. O pecado é coisa séria e a consequência do pecado, que é a morte 

eterna, é coisa seríssima. 

 

Se Alguém Não Obedece é Porque Não Ama 

A segunda parte deste falso argumento é de que devemos obedecer sim, mas por amor. Este 

raciocínio tem a aparência de ser correto simplesmente porque usa a palavra “amor”, e 

sempre que ouvimos falar de amor, ainda que de uma forma errada, temos a impressão de 

que é uma verdade. O que de fato é uma verdade segundo as Escrituras, é que a obediência 

aos mandamentos é uma decorrência natural do amor. É simplesmente impossível amar a 

Deus sem que haja obediência aos seus mandamentos, da mesma forma que é impossível 

viver sem a respiração. O respirar é uma decorrência natural da vida. Ou seja, o ser humano 

não tem a opção de dizer que vai respirar porque vive: o homem que não respira é um 

cadáver. Respiração para quem vive é obrigatória, da mesma forma que é a obediência para 

quem ama a Deus: “Se alguém me ama [Gr. αγαπάω (agapáo) v. amar], obedecerá [Gr. 

τηρέω (tiréo) v. guardar, vigiar, manter, preservar] à minha palavra [Gr. λόγος (lógos) s.m. 

palavra, mensagem, verbo]; e meu Pai o amará, e viremos a ele, e faremos nele morada [Gr. 

μονή (moní) s.f. ficar juntos, estabelecer residência]. Quem não me ama, não obedece às 

minhas palavras; ora, a palavra que estais ouvindo [Gr. ακούω (akúo) v. ouvir, prestar 

atenção, entender, considerar] não é minha, mas do Pai [Gr. πατήρ (patír) s.m. Pai] que me 

enviou [Gr. πέμπω (pémpo) v. enviar, despachar]” (João 14:23-24). Notemos que o verbo 

“obedecer” no: “obedecerá à minha palavra”, no original, está no futuro ativo do indicativo 

[Gr. εάν τις αγαπά με τον λόγον μου τηρήσει (ean tis agapá me ton logon mu tirisí) Lit. se 

qualquer um ama me a palavra minha obedecerá], Isso nos indica que para quem 

verdadeiramente ama a Deus, a obediência às suas palavras ocorrerá de fato, e não está 

sujeita à decisão da pessoa: o homem que não respira é um cadáver. 

 

Esta ideia de procurar obedecer por amor, em vez de naturalmente obedecer, é quase como 

se ensinasse que devemos ter pena de Deus por Ele ter dado aos homens todos estes 

mandamentos e ninguém se importa com eles. Ou seja, já que Deus enviou o seu Filho 

amado para morrer por nós, devemos pelo menos, na medida do possível, obedecer aos 
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seus mandamentos como um pequeno gesto de agradecimento. Que absurdo é este ensino 

tão prevalente nos nossos dias, amados. 

 

Amamos a Lei de Deus Porque Amamos Fazer a Sua Vontade 

Queridos, o verdadeiro amor é demonstrado e aceito pelo Senhor ao obedecermos aos seus 

mandamentos com alegria porque eles procedem do nosso amado Deus. Note a diferença. 

Não obedecemos aos mandamentos porque “amamos a Deus”, como se Deus e os seus 

mandamentos fossem duas coisas separadas, sendo uma boa (que é Deus) e a outra ruim 

(que são os seus mandamentos). Não, mas obedecemos sim porque amamos tudo aquilo 

que vem de Deus, e muito em especial os seus mandamentos, uma vez que, como já 

explicamos, os mandamentos do Senhor são os seus desejos: “Em teus preceitos medito 

[Heb. שיח (síarr) v. meditar, falar, propor], e observo os teus caminhos [Heb. ארח (ôrarr) 

s.m. caminho, trilha, viver]. Deleitar-me-ei nos teus estatutos [Heb. חקה (rruká) s.f. 

estatutos, ordenanças]; não me esquecerei da tua palavra [Heb. דבר (dabar) s.m. palavra, 

ensino, coisa, assunto]. Faze bem ao teu servo, para que eu viva; assim observarei [Heb. שׁמר 

(shamar) guardar, observar, vigiar, preservar] a tua palavra [Heb. דבר (dabar) s.m. palavra, 

ensino, coisa, assunto]. Desvenda os meus olhos, para que eu veja as maravilhas da tua lei 

[Heb. תורה (tôrrá) s.f. lei, torá]. Sou peregrino na terra; não escondas de mim os teus 

mandamentos [Heb. מצוה (mitzvá) s.f. mandamentos, preceitos]” (Sal 119:15-19). Espero te 

ver no céu. 

 

Acesse o esboço completo do Sermão da Montanha 

https://br.markusdasilva.org/especiais/o-sermao-da-montanha-sermao-do-monte-incluindo-as-bem-aventurancas-esboco-e-delineamento/

